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Ao Professor de Matemática dos Ensinos Superior ou Médio 

Caro(a) colega Professor(a) de Matemática, 

 

Este material chega até você como uma sugestão de atividades para o ensino de 

Geometria Analítica Plana com a utilização de um software gráfico. 

Ele representa o resultado gerado a partir de nossa Dissertação do Mestrado 

Profissional em Educação Matemática do programa de pós-graduação da Universidade 

Federal de Ouro Preto, intitulada “Explorando conceitos de Geometria Analítica Plana 

utilizando Tecnologias da Informação e Comunicação: uma ponte do Ensino Médio 

para o Ensino Superior construída na formação inicial de Professores de Matemática”, 

sob a orientação do Prof. Dr. Frederico da Silva Reis. 

As atividades aqui apresentadas foram aplicadas a alunos de uma turma da 

disciplina “Geometria Analítica Plana” do curso de Licenciatura em Matemática de uma 

universidade pública.  

Nosso intuito é oferecer a você, professor em serviço, um material estimulante a 

a partir do qual seja possível criar um ambiente capaz de proporcionar aos estudantes 

algumas experiências matemáticas que sejam frutos de sua interpretação, de suas 

conjecturas, de sua abstração e, por fim, de sua generalização.  

Para a aplicação das atividades, utilizamos o software GeoGebra, devido à sua 

interface amigável e às possibilidades manipulativas e dinâmicas. Apresentamos, na 

íntegra, 5 (cinco) atividades envolvendo conceitos de Retas, Circunferências e Cônicas 

que podem ser trabalhadas tanto no 3º ano do Ensino Médio como no Ensino Superior 

de Geometria Analítica Plana. 

Inicialmente, tentamos trazer uma discussão a respeito da utilização de 

tecnologias no ensino e no ensino de Geometria Analítica Plana, levando em 

consideração as mudanças que devem ocorrer em sala de aula com a inserção das 

Tecnologias Informacionais e Comunicacionais na Educação Matemática – TICEM. 

Esperamos que esse material possa contribuir de forma significativa para sua 

prática pedagógica, bem como propiciar reflexões a respeito da utilização do 

computador na sala de aula. 

 

Prof. Ms. Ivan Nogueira dos Santos 
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1. O ensino de Matemática e as TICEM 

  

 A utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação 

Matemática vem aos poucos se firmando como uma das áreas mais ativas e relevantes 

nessa área de pesquisa. A disponibilidade de recursos como internet e softwares 

educacionais trabalhados de forma planejada, bem orientada, é capaz de abrir um leque 

de possibilidades didáticas, modificando inclusive as relações entre professor e aluno. 

Segundo D’Ambrósio e Barros (1990), essas mudanças causam grandes impactos na 

sociedade, gerando reflexos conceituais e curriculares na Educação Básica e na 

Educação Superior. 

 Encontramos evidências dessa utilização nas pesquisas desenvolvidas na 

área, nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’S), dentre outros: 

 

Esse impacto da tecnologia, cujo instrumento mais relevante é hoje o 

computador, exigirá do ensino de Matemática um redirecionamento 
sob uma perspectiva curricular que favoreça o desenvolvimento de 

habilidades e procedimentos com os quais o indivíduo possa se 

reconhecer e se orientar nesse mundo do conhecimento em constante 
movimento. (PCN’s, 2000, p. 41)  

 

Borba (1999) também destaca: 

 

A introdução das novas tecnologias – computadores, calculadoras 

gráficas e interfaces que se modificam a cada dia – tem levantado 
diversas questões. Dentre elas destaco as preocupações relativas às 

mudanças curriculares, às novas dinâmicas da sala de aula, ao “novo” 

papel do professor e ao papel do computador nesta sala de aula. 
(BORBA, 1999, p. 285) 

  

 Algumas pesquisas vêm sendo realizadas com o objetivo de se analisar as 

implicações da inserção dos computadores no ensino. Allevato (2005) relata que as 

observações, feitas nesses estudos geralmente indicam que: 

 

O comportamento dos estudantes que usam essa tecnologia 

informática os conduz a modos de pensar e de construir conhecimento 

que são típicos do ambiente informático e, por vezes, favoráveis à 
aprendizagem de conteúdos ou à compreensão de conceitos 

matemáticos. Tais pesquisas destacam aspectos como o uso regular de 

representações múltiplas, a construção do conhecimento como rede de 

significados, as discussões desses significados com os colegas e com o 
professor, entre outros. (ALLEVATO, 2005, p. 73) 
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 As mudanças decorrentes da inserção no cenário educacional desse “novo ator”, 

o computador, seja na sala de aula, seja em laboratórios, se caracterizam por mudanças 

curriculares no papel do professor, na postura do aluno perante a construção de seu 

conhecimento e na relação professor-aluno. 

 De antemão sabemos, como afirma Richit (2005), que o uso das mídias 

informáticas na prática docente gera insegurança, desconforto e estresse na medida em 

que o professor, despreparado, se depara com desafios e situações nunca antes 

experimentado. 

 Ponte e outros (2003, p. 160), ao se referirem ao uso dessas mídias nas práticas 

educativas e, de modo particular, no ensino de Matemática, acreditam que elas possam 

“perspectivar o ensino da Matemática de modo profundamente inovador, reforçando o 

papel da linguagem gráfica e de novas formas de representação e relativizando a 

importância do cálculo e da manipulação simbólica”. Assim, as atividades mediadas 

pelo uso de softwares permitirão ao professor explorar as distintas formas de representar 

um mesmo problema (gráfica, algébrica e tabular).  

 Nesse sentido, Allevato (2005) nos assegura que: 

 

A imagem é um recurso fundamental das tecnologias à disposição da 
Matemática ou de qualquer outra área do conhecimento, 

considerando-a como um dos elementos que caracterizam novos 

estilos de construção do conhecimento. (ALLEVATO, 2005, p. 81) 

 

 Em linhas gerais, pesquisas trazem evidências de que a utilização do computador 

nos ambientes de ensino de Matemática pode ser favorável à aprendizagem de 

conteúdos ou à compreensão de conceitos matemáticos à medida que são destacados 

aspectos como o uso regular de representações múltiplas, a construção do conhecimento 

como rede de significados, as discussões desses significados com os colegas e com o 

professor, entre outros (ALLEVATO, 2005). 

 Para tanto, a utilização das TICEM no ensino tem de ser feita de forma criativa, 

investigativa e exploratória para que, usadas como metodologia alternativa no processo 

de ensino para aprendizagem da Matemática, seja possível transformar a sala de aula em 

um ambiente de questionamentos fazendo com que professores e, principalmente, 

alunos assumam na sua essência seus verdadeiros papéis no processo de ensino para 

aprendizagem, conforme nos alerta Valente (1999): 
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Caberá ao professor saber desempenhar um papel desafiador, 

mantendo vivo o interesse do aluno, e incentivando relações sociais, 

de modo que os alunos possam aprender uns com os outros e saber 

como trabalhar em grupo. Além disso, o professor deverá servir como 
modelo de aprendiz e ter um profundo conhecimento dos pressupostos 

teóricos que embasam os processos de construção de conhecimento e 

das tecnologias que podem facilitar esses processos. (VALENTE, 
1999, p. 43-44) 

 

 Também Valente (1999, p. 107) destaca que, quando utilizadas de forma 

questionadora, as TICE’s podem ser uma poderosa ferramenta para auxiliar o aluno na 

construção do seu conhecimento: “A possibilidade que o computador oferece como 

ferramenta para ajudar o aprendiz a construir o conhecimento e a compreender o que 

faz, constitui uma verdadeira revolução do processo de aprendizagem”. 

 Outra contribuição interessante que reforça o uso de mídias informáticas no 

processo de ensino e aprendizagem de conceitos matemáticos vem de Franchi (2007), 

ao afirmar que: 

 

A informática facilita as visualizações, possibilita testar mudanças 

relacionadas a características algébricas de conceitos matemáticos e 

observar as variações resultantes no aspecto gráfico e acrescenta que a 

comparação entre as representações gráficas, algébricas e numéricas, a 
observação e a reflexão sobre o observado podem levar à elaboração 

de conjecturas. (FRANCHI, 2007, p. 184) 

 

 Dessa forma, acreditamos que a inserção dos computadores no ensino de 

Matemática, em particular, no ensino de Geometria Analítica, trará significativas 

contribuições para o ensino e também para a aprendizagem, como sugerem os PCN’s 

(1998): 

 

O uso dessas tecnologias traz significativas contribuições para se 

repensar o processo de ensino-aprendizagem da Matemática à medida 

que: relativiza a importância do cálculo mecânico e da simples 
manipulação simbólica, uma vez que por meio de instrumentos esses 

cálculos podem ser realizados de modo mais rápido e eficiente; 

evidencia para os alunos a importância do papel da linguagem gráfica 
e de novas formas de representação, permitindo novas estratégias de 

abordagem de variados problemas; possibilita o desenvolvimento, nos 

alunos, de um crescente interesse pela realização de projetos e 
atividades de investigação e exploração como parte fundamental de 

sua aprendizagem; permite que os alunos construam uma visão mais 

completa da verdadeira natureza da atividade matemática e 

desenvolvam atitudes positivas frente ao seu estudo. (PCN’s, 1998,   
p. 43) 
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 Explorar bem todo esse imenso potencial gerado pelas possibilidades de uso 

educativo de tecnologias nas situações de ensino e aprendizagem pode trazer 

contribuições tanto para os estudantes quanto para os professores. Algumas delas foram 

apresentadas com mais detalhes em Grégoire e outros (1996, p. 1): 

 

- Esses recursos estimulam os estudantes a desenvolverem habilidades intelectuais; 

 

- Muitos estudantes mostram mais interesse em aprender e se concentram mais; 

 

- As tecnologias estimulam a busca de mais informação sobre um assunto e de um 

maior número de relações entre as informações; 

 

- O uso das tecnologias promove cooperação entre estudantes; 

 

- Por meio das tecnologias, os professores obtêm rapidamente informação sobre 

recursos instrucionais; 

 

- Se o potencial das tecnologias estiver sendo explorado, o professor interage com os 

alunos mais do que nas aulas tradicionais; 

 

- Professores começam a ver o conhecimento cada vez mais como um processo 

contínuo de pesquisa; 

 

- Por possibilitar rever os caminhos de aprendizagem percorridos pelo aluno, as 

tecnologias facilitam a detecção pelos professores dos pontos fortes, assim como das 

dificuldades específicas de aprendizagem que o aluno demonstrou 

  

Dessa forma, esperamos ter conseguido mostrar que é possível ensinar e 

aprender Matemática com a utilização de Tecnologias Informacionais e 

Comunicacionais na Educação Matemática. 
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2. O ensino de Geometria Analítica e as TICEM 

 

 De todos os tópicos presentes nos currículos da Matemática escolar, a Geometria 

é o que tem experimentado as maiores e mais profundas transformações com a 

utilização das tecnologias, principalmente, no desenvolvimento de softwares específicos 

voltados para o seu processo de ensino e aprendizagem.  Zullato (2002, p. 20) afirma 

que eles “são freqüentemente utilizados no ensino de Geometria e permitem trabalhar 

com Geometria Euclidiana Plana, Geometria Não-Euclidiana e Geometria Analítica”. 

 Nesse sentido, concordamos com Zulatto (2002, p. 93) ao afirmar que “os 

softwares são utilizados com a intenção de mostrar as propriedades que estão sendo 

estudadas. Na verdade, o que acontece é o que se costuma chamar de realizar a 

verificação e visualização de propriedades”.   

 Assim sendo, não temos dúvida de que, ao utilizarmos um software de geometria 

dinâmica, estaremos colocando à disposição da aprendizagem dos alunos como 

facilitadores: a visualização de elementos algébricos, geométricos, a manipulação 

desses elementos, as relações e propriedades entre a Álgebra e a Geometria. 

 Portanto, o uso do software pode modificar o caráter das aulas de Geometria 

Analítica, na medida em que modifica a ação dos alunos frente ao cenário sugerido, 

conferindo-lhes autonomia para planejar ações, executá-las e refletir sobre elas, o que 

nos faz lembrar ações que caracterizam o ambiente construcionista de aprendizagem. 

 Acreditamos que, ao utilizarmos os recursos tecnológicos como ferramenta que 

potencializam o “fazer matemática”, em especial no ensino de Geometria Analítica, 

estamos possibilitando aos alunos trabalharem as várias representações de um mesmo 

objeto matemático, conforme afirmam Gravina e Santarosa (1998): 

 

Os programas que fazem “traduções” entre diferentes sistemas de 

representação apresentam-se como potentes recursos pedagógicos, 
principalmente porque o aluno pode concentrar-se em interpretar o 

efeito de suas ações frente às diferentes representações, até de forma 

simultânea, e não em aspectos relativos à transição de um sistema a 
outro, atividade que geralmente demanda tempo. (GRAVINA e 

SANTAROSA, 1998, p. 1) 

 

 O ensino de Geometria Analítica, a partir da utilização de um software de 

geometria dinâmica como o GeoGebra, pode favorecer a construção de significados em 

Matemática a partir da representação de conceitos, estudos de propriedades intrínsecas 
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às construções realizadas, bem como pela possibilidade de explorar, a partir da 

visualização, das formas algébrica e geométrica desses conceitos; assim, esse 

dinamismo oferecido pelo GeoGebra  pode favorecer a interação aluno / computador. 

 Em decorrência do exposto, acreditamos que para trabalhar com a utilização 

desses ambientes, não só para ensinar Geometria Analítica, mas, Matemática de um 

modo geral, é necessário que o professor acredite de fato que o processo de 

aprendizagem se baseia na ação do aluno em resolução de problemas, em investigações 

e explorações dinâmicas de situações que o intrigam (D’AMBROSIO, 1993). 

 As possibilidades geradas por essa ferramenta metodológica, notadamente de 

auxiliar a transição entre outras mídias como lápis e papel, pode proporcionar ao aluno a 

oportunidade de verificar a validade de suas conjecturas, pois segundo Lima (2009): 

 

Isso ocorreu com a dinamicidade proporcionada pelo computador na 

construção de um gráfico e com possibilidade de animá-los ao se 

variar um coeficiente específico, os alunos trabalham de forma 
investigativa. Ao invés de esperarem as respostas e os 

encaminhamentos do professor, levantavam conjecturas que buscavam 

justificar matematicamente. (LIMA, 2009, p. 45) 

 

 Almeida (2000, p. 115) observa que ao utilizarmos TICEM como ferramenta 

metodológica aumenta-se a possibilidade para que se promova a “descrição-execução-

reflexão-depuração” da atividade proposta e para isso, o professor precisa ir além de 

propor uma atividade para seus alunos, devendo incitá-los a refletir sobre os resultados 

obtidos, assim como ele próprio deve constantemente “analisar as implicações, os 

avanços e as limitações do uso desses softwares na prática e na investigação 

pedagógica” (ALMEIDA, 2000, p. 112). 

 Portanto, acreditamos que um ambiente composto por computador e software 

dinâmico seja capaz de motivar o aluno a desenvolver suas potencialidades quanto à 

argumentação, compreensão, comunicação, elaboração de críticas ou propostas e, acima 

de tudo, ao desenvolvimento de uma atitude de permanente aprendizado. 

 

3. Apresentando as atividades exploratórias 

 

 Passamos a apresentar as 5 (cinco) atividades exploratórias relacionadas a Retas, 

Circunferências, Elipses, Hipérboles e Parábolas.   
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3.1. ATIVIDADE 1: RETAS 

 

1.1. O caso de duas Retas Paralelas 

OBJETIVO: Explorar / argumentar / inferir a condição de paralelismo entre duas 

retas a partir dos gráficos / equações. 

 

a) Vamos plotar o gráfico das retas no GeoGebra:  

r: 2x + 3y – 5 = 0          e          s: 4x + 6y + 5 = 0 

 

b) Pela observação dos gráficos, o que você pode concluir acerca das retas?  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

c) Na Janela de Álgebra do GeoGebra, vamos selecionar a equação da reta r, clicar com 

o botão direito do mouse em “Equação y = kx + d” e  obter a equação reduzida da reta. 

Agora, vamos identificar o coeficiente angular e o coeficiente linear da reta r. Logo 

após, façamos o mesmo com a reta s. 

 

r: ___________________________________________             mr =           nr =  

 

s: ___________________________________________             ms =           ns =  

 

d) A partir do que você observou e analisou no item anterior, o que você pode concluir 

acerca da condição geral para que duas retas sejam paralelas? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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1.2. Construindo um Feixe de Retas Paralelas 

OBJETIVO: Investigar / conjecturar / deduzir as principais características de um 

feixe de retas paralelas. 

 

a) Vamos criar um seletor c  [– 15 , 9] com incremento 3. No campo de entrada de 

dados do GeoGebra, vamos digitar a equação r: x – 2y + c = 0. Agora, vamos 

movimentar o seletor e observar o movimento da reta. O que você observa? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

b) Agora, vamos clicar com o botão direito do mouse sobre a reta, selecionar “Habilitar 

Rastro” e movimentar, para verificar a validade de suas observações do item anterior. 

 

c) Vamos escolher alguns valores para c no intervalo dado (por exemplo, um valor 

positivo, um valor negativo e o valor nulo) e anotar a equação geral de cada uma das 

retas. Agora, vamos plotá-las no GeoGebra, obter a equação reduzida e identificar o 

coeficiente angular e o coeficiente linear de cada uma das retas.   

  

r1: ___________________________________________             m1 =           n1 =  

 

r2: ___________________________________________             m2 =           n2=  

 

r3: ___________________________________________             m3=           n3=  

    

d) A partir do que você observou, agora vamos tentar generalizar. Como seria a 

equação geral do Feixe de Retas Paralelas a uma certa reta a0x + b0y + c0 = 0? 

______________________________________________________________________ 

Justifique:______________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________  
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1.3. O caso de duas Retas Concorrentes 

OBJETIVO: Explorar / argumentar / inferir a condição de concorrência entre 

duas retas a partir dos gráficos / equações. 

 

a) Vamos plotar o gráfico das retas no GeoGebra: 

r: 3x – 4y – 10 = 0           e            s: x + y – 1 = 0 

 

b) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 2º botão e, em seguida, em 

“Interseção de Dois Objetos”. Agora, vamos clicar sobre o ponto de interseção na tela. 

Qual é o ponto de interseção das duas retas?___________________________________ 

 

c) Na Janela de Álgebra do GeoGebra, vamos selecionar a equação da reta r, clicar com 

o botão direito do mouse em “Equação y = kx + d” e  obter a equação reduzida da reta. 

Agora, vamos identificar o coeficiente angular e o coeficiente linear da reta r. Logo 

após, façamos o mesmo com a reta s. Finalmente, verifique algebricamente qual é o 

ponto de interseção das duas retas: 

 

r: ___________________________________________             mr =           nr =  

 

s: ___________________________________________             ms =           ns =  

 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

d) A partir do que você observou e analisou no item anterior, o que você pode concluir 

acerca da condição geral para que duas retas sejam concorrentes? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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1.4. Construindo um feixe de Retas Concorrentes 

OBJETIVO: Investigar / conjecturar / deduzir as principais características de um 

feixe de retas concorrentes. 

 

a) Vamos criar um seletor m  [– 10 , 10] com incremento 1. No campo de entrada de 

dados do GeoGebra, vamos digitar a equação r : y + 1 = m.(x – 2).  Agora, vamos 

movimentar o seletor e observar o movimento da reta. O que você observa? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

b) Agora, vamos clicar com o botão direito do mouse sobre a reta, selecionar “Habilitar 

Rastro” e movimentar, para verificar a validade de suas observações do item anterior. 

 

c) Vamos escolher alguns valores para m no intervalo dado (por exemplo, um valor 

positivo, um valor negativo e o valor nulo) e anotar a equação geral de cada uma das 

retas. Agora, vamos plotá-las no GeoGebra e obter o ponto de interseção entre elas.      

A seguir, vamos verificar que este ponto satisfaz à equação de cada uma das retas. 

 

r1: ________________________________   ________________________________ 

 

r2: ________________________________   ________________________________ 

 

r3: ________________________________   ________________________________ 

            

d) A partir do que você observou, agora vamos tentar generalizar. Como seria a 

equação fundamental do Feixe de Retas Concorrentes em um certo ponto P (x0 , y0) ? 

______________________________________________________________________ 

Justifique:______________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Figura 1 – Construção síntese de 1.1 

 

 

Figura 2 – Construção síntese de 1.2 
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Figura 3 – Construção síntese de 1.3 

 

 

Figura 4 – Construção síntese de 1.4 
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3.2. ATIVIDADE 2: CIRCUNFERÊNCIAS 

 

2.1. O caso da posição relativa entre uma reta e uma circunferência 

OBJETIVO: Explorar / argumentar / inferir a posição relativa entre uma reta e 

uma circunferência a partir dos gráficos / equações. 

 

a) Vamos plotar o gráfico da reta e da circunferência no GeoGebra:  

s: y = x                   e               λ: x
2
 + y

2
 = 8 

 

b) Pela observação dos gráficos, o que você pode concluir acerca da posição relativa 

entre a reta e a circunferência?  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

c) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 2º botão e, em seguida, em 

“Interseção de Dois Objetos”. Agora, clique sobre os pontos de interseção na tela. Quais 

são os pontos de interseção entre a reta e a circunferência? Anote suas coordenadas. 

______________________________________________________________________ 

 

d) Agora, verifiquemos algebricamente os pontos de interseção obtidos no item anterior.  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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2.2. Discutindo as posições relativas entre uma reta e uma circunferência 

OBJETIVO: Investigar / conjecturar / deduzir as posições relativas entre uma reta 

e uma circunferência. 

 

a) Vamos plotar o gráfico da circunferência λ: x
2
 + y

2
 = 8 no GeoGebra. A seguir, 

vamos criar um seletor c  [– 10 , 10] com incremento 1. No campo de entrada de 

dados do GeoGebra, vamos digitar a equação s: y = x + c. Agora, vamos movimentar o 

seletor e observar a posição da reta s em relação à circunferência λ. O que você 

observa? _______________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

b) Agora, vamos clicar com o botão direito do mouse sobre a reta, selecionar “Habilitar 

Rastro” e movimentar, para verificar a validade de suas observações do item anterior. 

 

c) Vamos escolher alguns valores para c no intervalo dado (por exemplo, c = 8, c = 4,    

c = 0, c = – 4 e c = – 8) e anotar a equação reduzida de cada uma das retas. Agora, 

vamos plotá-las no GeoGebra, juntamente com a circunferência λ: x
2
 + y

2
 = 8                

e identificar a posição relativa de cada uma das retas em relação à circunferência. 

s1: _______________________  __________________________________________ 

s2: _______________________  __________________________________________ 

s3: _______________________  __________________________________________ 

s4: _______________________  __________________________________________ 

s5: _______________________  __________________________________________        

 

d) A partir do que você observou, agora vamos discutir as posições relativas entre a reta 

s: y = x + c e a circunferência λ: x
2
 + y

2
 = 8 em função de c. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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2.3. O caso da posição relativa entre duas circunferências 

OBJETIVO: Explorar / argumentar / inferir a posição relativa entre duas 

circunferências a partir dos gráficos / equações. 

 

a) Vamos plotar o gráfico das circunferências no GeoGebra:  

λ1: x
2
 + y

2
 – 2x – 3 = 0                 e               λ2: x

2
 + y

2
 + 2x – 4y + 1 = 0 

 

b) Pela observação dos gráficos, o que você pode concluir acerca da posição relativa 

entre as circunferências?  

______________________________________________________________________ 

 

c) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 2º botão e, em seguida, em 

“Interseção de Dois Objetos”. Agora, clique sobre os pontos de interseção na tela. Quais 

são os pontos de interseção entre as circunferências? Anote suas coordenadas. 

______________________________________________________________________ 

 

d) Agora, verifiquemos algebricamente os pontos de interseção obtidos no item anterior.  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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2.4. Discutindo as posições relativas entre duas circunferências 

OBJETIVO: Investigar / conjecturar / deduzir algumas posições relativas entre 

duas circunferências. 

 

a) Vamos plotar o gráfico da circunferência λ1: x
2
 + y

2
 – 12x + 32 = 0 no GeoGebra. A 

seguir, vamos criar um seletor r  [1 , 10] com incremento 1. No campo de entrada de 

dados do GeoGebra, vamos digitar a equação λ2: x
2
 + y

2
 = r

2
. Agora, vamos 

movimentar o seletor e observar a posição da circunferência λ2 em relação à 

circunferência λ1. O que você observa? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

b) Agora, vamos clicar com o botão direito do mouse sobre a circunferência λ2, 

selecionar “Habilitar Rastro” e movimentar, para verificar a validade de suas 

observações do item anterior. 

 

c) Vamos escolher alguns valores para r no intervalo dado (por exemplo, r = 2, r = 4,    

r = 6, r = 8 e r = 10) e anotar a equação reduzida de cada uma das circunferências. 

Agora, vamos plotá-las no GeoGebra, juntamente com a circunferência                        

λ1: x
2
 + y

2
 – 12x + 32 = 0 e identificar a posição relativa de cada uma das 

circunferências em relação à circunferência λ1. 

 

 λ21: _______________________  ________________________________________ 

 λ22: _______________________  ________________________________________ 

 λ23: _______________________  ________________________________________ 

 λ24: _______________________  ________________________________________ 

 λ25: _______________________  ________________________________________        

 

d) A partir do que você observou, agora vamos discutir as posições relativas entre as 

circunferências λ1: x
2
 + y

2
 – 12x + 32 = 0 e λ2: x

2
 + y

2
 = r

2
, em função de r.  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Figura 5 – Construção síntese de 2.1 

 

 

 

Figura 6 – Construção síntese de 2.2.a/b 
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Figura 7 – Construção síntese de 2.2.c 

 

  

Figura 8 – Construção síntese de 2.3 
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Figura 9 – Construção de 2.4.a 

 

 

Figura 10 – Construção de 2.4.c 
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3.3. ATIVIDADE 3: ELIPSES 

 

3.1. Explorando os elementos de uma elipse 

OBJETIVO: Explorar / argumentar / inferir os elementos de uma elipse a partir 

dos gráficos / equações. 

 

a) Vamos plotar o gráfico da elipse λ: x
2
 / 25 + y

2
 / 16 = 1 no GeoGebra;  

 

b) Pela observação do gráfico, identifique: a = ___ ; b = ___ e, a seguir, obtenha c = ___ 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

c) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 7º botão e, em seguida, em 

“Elipse”. Agora, vamos selecionar como focos os pontos (–3 , 0) e (3 , 0) e depois clicar 

sobre o ponto (5 , 0). Qual é a equação da elipse que aparece na Janela de Álgebra?  

Verifiquemos algebricamente que se trata da mesma elipse λ dos itens a / b. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

d) Vamos marcar um ponto qualquer na elipse. Utilizando a barra de ferramentas, 

vamos clicar no 3º botão e, em seguida, em “Segmento determinado por dois pontos”.  

A seguir, vamos clicar no ponto da elipse e em cada um dos seus focos. Na Janela de 

Álgebra, o que você observa sobre a soma das medidas dos segmentos? Finalmente, 

vamos movimentar o ponto sobre a elipse e observar novamente!Explique!    

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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3.2. Explorando a excentricidade de uma elipse 

OBJETIVO: Investigar / conjecturar / deduzir as propriedades da excentricidade 

de uma elipse. 

 

a) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 7º botão e, em seguida, em 

“Elipse”. Agora, vamos selecionar como focos dois pontos quaisquer do eixo x e depois 

movimentar gerando várias elipses. O que você observa sobre o formato dessas elipses? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

b) Agora, vamos clicar com o botão direito do mouse sobre uma das elipses, selecionar 

“Habilitar Rastro” e movimentar, para verificar a validade de suas observações do item 

anterior. 

 

c) Tentando fazer uma conexão com o que estudamos na sala de aula, o que você pode 

concluir em relação à excentricidade das elipses? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________  

 

d) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 7º botão e, em seguida, em 

“Elipse”. Agora, vamos selecionar como focos dois pontos quaisquer do eixo y e depois 

movimentar gerando várias elipses. Vamos fazer as mesmas observações anteriores! 

 



25 

 

 

3.3. O caso da posição relativa entre uma reta e uma elipse 

OBJETIVO: Explorar / argumentar / inferir a posição relativa entre uma reta e 

uma elipse a partir dos gráficos / equações. 

 

a) Vamos plotar o gráfico da reta e da elipse no GeoGebra:  

r: y = x                   e               λ: x
2
 / 25 + y

2
 / 16 = 1 

 

b) Pela observação dos gráficos, o que você pode concluir acerca da posição relativa 

entre a reta e a elipse?  

______________________________________________________________________ 

 

c) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 2º botão e, em seguida, em 

“Interseção de Dois Objetos”. Agora, clique sobre os pontos de interseção na tela. Quais 

são os pontos de interseção entre a reta e a elipse? Anote suas coordenadas. 

______________________________________________________________________ 

 

d) Agora, verifiquemos algebricamente os pontos de interseção obtidos no item anterior.  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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3.4. Discutindo as posições relativas entre uma reta e uma elipse 

OBJETIVO: Investigar / conjecturar / deduzir as posições relativas entre uma reta 

e uma elipse. 

 

a) Vamos plotar o gráfico da elipse λ: x
2
 / 25 + y

2
 / 16 = 1 no GeoGebra. A seguir, 

vamos criar um seletor c  [– 10 , 10] com incremento 0,1. No campo de entrada de 

dados do GeoGebra, vamos digitar a equação r: y = x + c. Agora, vamos movimentar o 

seletor e observar a posição da reta r em relação à elipse λ. O que você observa? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

b) Agora, vamos clicar com o botão direito do mouse sobre a reta, selecionar “Habilitar 

Rastro” e movimentar, para verificar a validade de suas observações do item anterior. 

 

c) Vamos escolher alguns valores para c no intervalo dado (por exemplo, c = 8; c = 6,4;    

c = 0; c = – 6,4 e c = – 8) e anotar a equação reduzida de cada uma das retas. Agora, 

vamos plotá-las no GeoGebra, juntamente com a elipse λ: x
2
 / 25 + y

2
 / 16 = 1                

e identificar a posição relativa de cada uma das retas em relação à elipse. 

r1: _______________________  __________________________________________ 

r2: _______________________  __________________________________________ 

r3: _______________________  __________________________________________ 

r4: _______________________  __________________________________________ 

r5: _______________________  __________________________________________        

 

d) A partir do que você observou, agora vamos discutir as posições relativas entre a reta 

r: y = x + c e a elipse λ: x
2
 / 25 + y

2
 / 16 = 1 em função de c. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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Figura 11 – Construção síntese de 3.1.a 

 

 

 

Figura 12 – Construção síntese de 3.1.d 
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Figura 13 – Construção síntese de 3.2.b 

 

 

 

Figura 14 – Construção síntese de 3.2.d 
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Figura 15 – Construção síntese de 3.3.c 

 

 

Figura 16 – Construção síntese de 3.4.c 
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3.4. ATIVIDADE 4: HIPÉRBOLES 

 

4.1. Explorando os elementos de uma hipérbole 

OBJETIVO: Explorar / argumentar / inferir os elementos de uma hipérbole a 

partir dos gráficos / equações. 

 

a) Vamos plotar o gráfico da hipérbole λ: x
2
 / 9 – y

2
 / 16 = 1 no GeoGebra;  

 

b) Pela observação do gráfico, identifique: a = ___ . Pela análise da equação, identifique  

b = ___ e, a seguir, obtenha c = ___  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

c) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 7º botão e, em seguida, em 

“Hipérbole”. Agora, vamos selecionar como focos os pontos (–5 , 0) e (5 , 0) e depois 

clicar sobre o ponto (3 , 0). Qual é a equação da hipérbole que aparece na Janela de 

Álgebra? Verifiquemos algebricamente que se trata da mesma hipérbole λ dos itens a/b. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

d) Vamos marcar um ponto qualquer na hipérbole. Utilizando a barra de ferramentas, 

vamos clicar no 3º botão e, em seguida, em “Segmento determinado por dois pontos”.  

A seguir, vamos clicar no ponto da hipérbole e em cada um dos seus focos. Na Janela de 

Álgebra, o que você observa sobre a diferença das medidas dos segmentos? Finalmente, 

vamos movimentar o ponto sobre a hipérbole e observar novamente!Explique!    

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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4.2. Explorando a excentricidade de uma hipérbole 

OBJETIVO: Investigar / conjecturar / deduzir as propriedades da excentricidade 

de uma hipérbole. 

 

a) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 7º botão e, em seguida, em 

“Hipérbole”. Agora, vamos selecionar como focos dois pontos quaisquer do eixo x e 

depois movimentar gerando várias hipérboles. O que você observa sobre o formato 

dessas hipérboles? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

b) Agora, vamos clicar com o botão direito do mouse sobre uma das hipérboles, 

selecionar “Habilitar Rastro” e movimentar, para verificar a validade de suas 

observações do item anterior. 

 

c) Tentando fazer uma conexão com o que estudamos na sala de aula, o que você pode 

concluir em relação à excentricidade das hipérboles? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

d) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 7º botão e, em seguida, em 

“Hipérbole”. Agora, vamos selecionar como focos dois pontos quaisquer do eixo y e 

depois movimentar gerando várias hipérboles. Vamos fazer as mesmas observações 

anteriores! 
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4.3. O caso da hipérbole equilátera 

OBJETIVO: Explorar / argumentar / inferir os elementos de uma hipérbole 

equilátera a partir dos gráficos / equações. 

 

a) Vamos plotar o gráfico da hipérbole λ: x
2
 / 16 – y

2
 / 16 = 1 no GeoGebra;  

 

b) Pela observação do gráfico, identifique: a = ___ . Pela análise da equação, identifique  

b = ___ e, a seguir, obtenha c = ___  

______________________________________________________________________ 

 

c) Tentando fazer uma conexão com o que estudamos na sala de aula, o que você pode 

concluir em relação à excentricidade da hipérbole? Como podemos classificá-la? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

d) Agora, vamos criar uma equação de uma hipérbole equilátera cujo eixo real está 

contido no eixo y. A seguir, vamos determinar os seus elementos e verificar que a 

hipérbole é, de fato, equilátera pela definição. Agora, vamos plotar o gráfico da 

hipérbole no GeoGebra e observar seu gráfico. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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4.4. Apresentando as assíntotas de uma hipérbole 

OBJETIVO: Investigar / conjecturar / deduzir as assíntotas de uma hipérbole. 

 

a) Vamos plotar o gráfico da hipérbole λ: x
2
 / 16 – y

2
 / 25 = 1 no GeoGebra;  

 

b) Pela observação do gráfico, identifique: a = ___ . Pela análise da equação, identifique  

b = ___ e, a seguir, obtenha c = ___  

______________________________________________________________________ 

 

c) Vamos plotar os gráficos das retas t1: y = (5/4)x e t2: y = (– 5/4)x. Agora, vamos 

mover os eixos para cima na direção dos dois ramos da hipérbole e depois, para baixo 

também na direção dos dois ramos da hipérbole. O que você observa? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

d) As retas acima são chamadas de assíntotas da hipérbole. Agora, vamos tentar 

generalizar! Dada uma hipérbole λ: x
2
 / a

2
 – y

2
 / b

2
 = 1, quais são as equações das suas 

assíntotas t1 e t2?   

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________ 
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Figura 17 – Construção síntese de 4.1.a 

 

 

 

Figura 18 – Construção síntese de 4.1.d 
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Figura 19 – Construção síntese de 4.2.a 

 

 

Figura 20 – Construção síntese de 4.2.d 
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Figura 21 – Construção síntese de 4.3.a 

 

 

Figura 22 – Construção síntese de 4.3.d 
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Figura 23 – Construção síntese de 4.4.a 

 

 

Figura 24 – Construção síntese de 4.4.c 
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3.5. ATIVIDADE 5: PARÁBOLAS 

 

5.1. Explorando os elementos de uma parábola 

OBJETIVO: Explorar / argumentar / inferir os elementos de uma parábola a 

partir dos gráficos / equações. 

 

a) Vamos plotar o gráfico da parábola P: y
2
 = 16x no GeoGebra;  

 

b) A partir de uma análise algébrica da equação, identifique: o vértice V (____,____);       

o parâmetro p = ____ ; o foco F (____,____) e a equação da diretriz d: _____________ .  

 

c) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 7º botão e, em seguida, em 

“Parábola”. Agora, vamos selecionar como foco o ponto (4 , 0) e como diretriz, vamos 

digitar no campo de entrada de dados do GeoGebra, a equação x = – 4. Qual é a 

equação da parábola que aparece na Janela de Álgebra? Verifiquemos algebricamente 

que se trata da mesma parábola P dos itens a e b._______________________________ 

 

d) Vamos marcar um ponto qualquer na parábola. Utilizando a barra de ferramentas, 

vamos clicar no 8º botão e, em seguida, em “Distância, Comprimento ou Perímetro”.  A 

seguir, vamos clicar no ponto da parábola e no seu foco. Agora, vamos clicar no no 

ponto da parábola e na diretriz. Na própria tela e/ou Janela de Álgebra, o que você 

observa sobre as medidas dos segmentos? Finalmente, vamos movimentar o ponto sobre 

a parábola e observar novamente! Explique!    

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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5.2. Explorando parábolas com diretrizes não paralelas aos eixos coordenados 

OBJETIVO: Investigar / conjecturar / deduzir as propriedades de parábolas com 

diretrizes não paralelas aos eixos coordenados. 

 

a) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 7º botão e, em seguida, em 

“Parábola”. Agora, vamos selecionar como foco o ponto (2 , 2) e como diretriz, vamos 

digitar no campo de entrada de dados do GeoGebra, a equação y = – x. Qual é a 

equação da parábola que aparece na Janela de Álgebra? 

______________________________________________________________________ 

 

b) Agora, vamos verificar que se trata da mesma equação obtida para a parábola em sala 

de aula. ________________________________________________________________ 

 

c) Utilizando a barra de ferramentas, vamos clicar no 7º botão e, em seguida, em 

“Parábola”. Agora, vamos selecionar como foco o ponto (–1, 1) e como diretriz, vamos 

digitar no campo de entrada de dados do GeoGebra, a equação y = x. Qual é a equação 

da parábola que aparece na Janela de Álgebra? 

______________________________________________________________________ 

 

d) Agora, vamos obter algebricamente a equação da parábola utilizando a definição de 

parábola enquanto lugar geométrico de pontos e comparar com a equação obtida acima: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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5.3. Explorando a variação do parâmetro de uma parábola 

OBJETIVO: Explorar / argumentar / inferir a variação do parâmetro de uma 

parábola a partir dos gráficos / equações. 

 

a) Vamos criar um seletor p  [1 , 10] com incremento 1. No campo de entrada de 

dados do GeoGebra, vamos digitar a equação P: y = (1/2p)x
2
. Agora, vamos 

movimentar o seletor e observar o formato da parábola P. O que você observa? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

b) Agora, vamos clicar com o botão direito do mouse sobre a parábola P, selecionar 

“Habilitar Rastro” e movimentar, para verificar a validade de suas observações do item 

anterior. 

 

c) Vamos escolher alguns valores para p no intervalo dado (por exemplo, p = 2, p = 4,    

p = 6, p = 8 e p = 10) e anotar a equação reduzida de cada uma das parábolas. Agora, 

vamos plotá-las no GeoGebra e observar o formato de cada uma delas. 

 

 ____________  P 1:____________________________________________________ 

 ____________  P 2: ___________________________________________________ 

 ____________  P 3: ___________________________________________________ 

 ____________  P 4:____________________________________________________ 

 ____________  P 5: ____________________________________________________        

 

d) A partir do que você observou, agora vamos tentar refinar suas observações sobre o 

formato da parábola P: y = (1/2p)x
2
 em função de p. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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5.4. Criando uma atividade exploratória com parábolas 

OBJETIVO: Investigar / conjecturar / deduzir características e/ou propriedades 

de parábolas a partir de atividades exploratórias criadas pelos próprios alunos. 
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Figura 25 – Construção síntese de 5.1.a 

 

 

Figura 26 – Construção síntese de 5.1.d 
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Figura 27 – Construção síntese de 5.2.a 

 

 

Figura 28 – Construção síntese de 5.2.c 
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Figura 29 – Construção síntese de 5.3.a 

 

 

Figura 30 – Construção síntese de 5.3.c 
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4. Algumas recomendações para os professores 

 

 A partir de nossa experiência docente de Geometria Analítica e de nossa 

experiência de pesquisa realizada, ousamos fazer algumas recomendações para os 

professores que quiserem utilizar nossas atividades em sua prática pedagógica: 

 

- Rever sua concepção de ensino e aprendizagem, pois esses processos não devem ser 

resumidos a um mero processo de “transmissão-recepção” de informação, mas devem 

ser pensados como um processo de “construção cognitiva” que é estimulado pela 

investigação dos alunos; 

 

- Alterar padrões nos quais o professor usualmente desenvolve sua prática, repensando a  

dinâmica das aulas, as relações professor / alunos e a reorganização do currículo; 

 

- Estar consciente de que nesse ambiente de aprendizagem, por vezes, os alunos saberão 

mais sobre o uso do computador do que o professor; 

 

- Ter clareza de que nesse ambiente de aprendizagem caberá ao professor promover a 

aprendizagem dos alunos propondo atividades que os desafiem e os motivem para a 

exploração, a reflexão e a descoberta; 

 

- Promover a participação ativa dos alunos, de modo que eles se tornem autores e 

condutores do seu processo de aprendizagem e possam compartilhar com o professor e 

com os demais colegas, os resultados explicitamente descritos na tela do computador; 

 

- Ter consciência de que o processo de exploração, de construção do conhecimento deve 

complementar o processo de formalização dos conceitos matemáticos; 

 

- Saber que a prática docente em Geometria Analítica deve priorizar aspectos que 

podem levar o aluno a uma maior compreensão dos conteúdos, tais como a ampliação 

das possibilidades de visualização de conceitos e propriedades, a realização de 

experimentação e ênfase na interpretação de construções geométricas e gráficas e 

principalmente, a interação entre as abordagens geométricas e gráficas. 
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- Acreditar que os softwares de geometria dinâmica contemplam as características de 

ambientes informatizados que contribuem para os processos de ensino e aprendizagem 

tornando o aluno mais ativo na construção do seu conhecimento; 

 

- Por fim, crer que a aprendizagem de Geometria favorece três diferentes formas de 

processos cognitivos com funções epistemológicas específicas: a visualização, a 

construção de figuras e o raciocínio. 
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